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			Recordar é preciso


			O mar vagueia onduloso sob os meus pensamentos


			A memória bravia lança o leme:


			Recordar é preciso.


			O movimento vaivém nas águas-lembranças


			dos meus marejados olhos transborda-me a vida,


			salgando-me o rosto e o gosto.


			Sou eternamente náufraga,


			mas os fundos oceanos não me amedrontam


			e nem me imobilizam.


			Uma paixão profunda é a bóia que me emerge.


			Sei que o mistério subsiste além das águas.


			



			(Conceição Evaristo)


		




		



			PRÓLOGO


			A pesquisa é incessante, a ciência, a vida


			Verso,teoria, o pensamento, uma filosofia,


			Ai quem me dera um dia criar um invento


			Mudar o mundo sem ter que parar no tempo.


			



			(Zé Bolinho, Andrei AKA,Em memória do amigo)


			De que solo você brota?


			Tenho passado os últimos dias cantarolando esse começo pela casa. Em quarentena, após um Natal e um adeus a 2020 em isolamento e tratamento para me livrar da Covid-19, encerro os meus 15 dias de recuperação. Abro caminho para 2021 com uma cerveja gelada e o livro O Corpo Encantado das Ruas, de Luiz Antonio Simas, finalizado à base de lágrimas, arrepios e aplausos solitários. Um momento de grande inspiração precisa ser imediatamente compartilhado, primeiro com o caderno e, em seguida, em uma longa chamada de vídeo (um clássico em tempos pandêmicos) com aquela pessoa que te escuta de coração aberto, minha irmã. 


			Reverencio a sincronicidade do universo e percebo naturalmente o quanto o meu TCC da graduação dialoga com os rumos que me trouxeram ao mestrado e a esta pesquisa, tendo como elo a rua. Como não havia considerado até agora a ligação entre esses dois momentos? Há dez anos, apresentava o trabalho intitulado Arte das Ruas, sob orientação de Kátya Gualter. Para a Manuella de hoje, a pesquisa da Manuella dos vinte e poucos anos permanecia guardada em uma lembrança boa. Mas ela estava aqui, nos emaranhados dos meus estudos, viva durante uma década de afastamento acadêmico e mergulho na sala de aula, no palco, nas ruas, no ofício de ensinar-aprender, pesquisar e cultivar dança.


			Para começar a apresentar a pesquisa, que considera a memória dos corpos, a história das pessoas, os lugares por onde passam, sua matéria-prima, preciso falar da minha história e do solo onde minha dança foi semeada. Mas como iniciar a apresentação para uma pesquisa de mestrado acadêmico descrevendo a própria infância? Sem respostas ou certezas, minha intuição me diz que esse é inevitavelmente o meu caminho.


			Somos corpos em movimento tecendo relações com o espaço e com os outros, na espiral do tempo. Então, começo por minhas primeiras memórias dançantes. Em Madureira, na sala de casa, ao som de samba e toda a música popular brasileira, tendo minha mãe, Leila, como primeira grande mestra e minha irmã Gabriella como grande parceira. O vizinho, o Seu Jorge, um dia cumprimentou minha mãe pelas belas tardes dançantes que ele observava de seu apartamento e como era contagiante o nosso dançar. Minha mãe, roxa de vergonha, agradeceu e providenciou uma cortina feita por ela mesma. 


			O movimento da casa dançante, o meu lar, se estendia à rua. Na liberdade das brincadeiras coletivas, muitas delas organizadas por meu pai, um adulto com alma de criança. Pular carniça, corda e elástico, pique-bandeira, barrêle (nome dado a um tipo de pique-pega na invenção madureirense), pique alto nos galhos das árvores, nos sambas na praça, na correria dos dias de São Cosme e São Damião, nas festa juninas, no carnaval, nas procissões, na fé, na brincadeira, na farra. Madureira me ensinava a dançar a vida, com respeito à diversidade.


			Uma professora do Serviço Social do Comércio, o Sesc, chamada Sílvia Bittencurt, aceitou o pedido para ministrar aulas de dança para a garotada que dançava entre os blocos do conjunto habitacional e fez nascer o Grupo de Dança Agamenon Magalhães (nome do condomínio, mais conhecido como Bancários). Eu, minha irmã e os amigos da rua fazíamos rifas e festas com barraquinhas de quitutes feitos pelas mães, e aos poucos comprávamos espelhos, piso, som e outros materiais para a pequena sala que ocupamos. E sem perceber fomos aprendendo a trabalhar em grupo por um sonho coletivo, a criar a realidade que desejávamos. 


			Entre gincanas e festas organizadas, a cada mudança de estação, ou data comemorativa em que encontrávamos brecha, construímos um palco de cimento. Nele foram realizadas diversas apresentações para amigos, familiares e ensaios para os festivais dos fins de semana. A brincadeira da sala de casa crescia aos poucos e nutria a nossa paixão pelos palcos. Tudo era transformador, o processo de aprendizagem artística, o sentimento de pertencimento a um grupo e local, estar no palco e criar relações com o público.


			O desejo por desvendar novas possibilidades em cena crescia em nossas brincadeiras na sala de casa e nas conversas de virar a noite. Ao lado de minha irmã, embarquei nas aulas de teatro na Lona Cultural João Bosco, em Vista Alegre, Zona Norte do Rio, onde nosso primo Marcelo era professor e nos concedeu bolsas de estudo. Fazíamos aulas de corpo, improvisações, leituras dramáticas e introdução à produção cultural. Para o espetáculo acontecer, precisávamos nos organizar entre vendas de rifas, pedidos de apoio, divulgação etc. Dessa forma se desenhou o fim da nossa infância e início da adolescência, entre aulas de dança e teatro, ensaios, festivais e apresentações. Nossos espetáculos teatrais com elenco juvenil passeavam por outras lonas da cidade e nos apresentavam a diversos públicos e experiências, da mesma forma os festivais de dança nos ensinavam sobre estilos e possibilidades. De um lado para o outro da cidade, na rua, celebramos com os amigos as nossas primeiras conquistas e os novos sonhos que nasciam.


			Em uma oficina gratuita oferecida pela Cia Vacilou Dançou de Carlota Portella, na Lona de Vista Alegre, eu e minha irmã recebemos o convite para conhecermos a academia de Carlota. Após visitarmos o espaço e participarmos de algumas aulas, recebemos bolsa para estudarmos ballet e jazz. Aceitamos e agradecemos com toda a dedicação possível. E assim crescemos, eu e ela, com compromisso e respeito pela arte, estudando dança e teatro, ensaiando e apresentando espetáculos nos fins de semana.


			Cresci vendo Seu Jorge, meu pai, cuidar das plantas e falar sobre os livros de história do Brasil e do mundo, culturas e políticas de inclusão. Na adolescência nossas conversas sobre as diferentes realidades existentes, a desigualdade escancarada em nossos trajetos diários, as causas minoritárias, meus amigos do bairro crescendo e trocando os sonhos de infância por poucas alternativas que surgiam, tudo isso causou uma revolução dentro de mim. Cresceu, então, a necessidade de me movimentar e viver a minha arte como manifestação política de transformação. 


			Da saída da escola para os rolês pelo bairro, as ocupações em grupo nas praças, os encontros na Lapa, dos grupos de estudo de história aos encontros da UNE, da sala de aula de dança, do teatro e da escola para o rap, para conhecer novas ruas. O movimento hip hop fez uma revolução em mim com ritmo e poesia. O rap (rhythm and poetry) dava voz às questões que me inquietavam, foi então que me tornei M.C. (mestre de cerimônias), e a partir daí minha relação com a arte se ampliou e ganhou força, e consciência do seu poder de transformação e potência coletiva. 


			Entre madrugadas sem dormir escrevendo música, em rodas de improviso e batalhas de rimas em Jacarepaguá (bairro do meu pai e dos meus avós, onde passava os fins de semana), a minha arte se emaranhava e ganhava espaço nas ruas, fortalecendo a minha identidade e me apresentando infinitas possibilidades de cruzamentos. Passei então a integrar o grupo de rap Attitude Coletiva, e as possibilidades de estar no palco se ampliaram naturalmente. Dança, teatro e rap, rua e palco, voz e movimento, tudo acontecia no corpo, tudo era corpo.


			No fim do ensino médio e escolha do curso de graduação, não tive dúvida, escolhi a dança. Sabia que era um território de generosidade, minha motivação de vida, em que eu poderia acolher todas as outras linguagens artísticas que me inspiravam, sabia que tudo era corpo. Em março de 2004, ingressei no curso de Bacharelado em Dança pela Universidade Federal do Rio de Janeiro.


			Na universidade meu olhar parecia ter ganhado dimensões inesperadas, meu desejo era experimentar, vivenciar todas as experiências que o estudo em dança podia me proporcionar. Até que me deparei com meu primeiro desafio: encontrar a minha escrita poética através do movimento, desvendar os caminhos originais impressos no meu próprio corpo. Uma urgência poética aflorava, sem pressa de me formar, eu queria estar presente ali e ter tempo para viver a minha dança.


			Logo no primeiro ano da faculdade, comecei a dar aulas na escola de dança Carlota Portella, pontualmente em colégios e outros espaços de dança. Entrei para a Lumini Companhia de Dança e para o grupo da Carlota.


			Os processos de ensino-aprendizagem e criação em dança nortearam os próximos rumos. Depois de uma longa temporada, deixei a companhia de lado para dedicar meu tempo à pesquisa em sala de aula, como aluna na graduação e professora nos cursos livres. Na mesma época, iniciei trabalhos como produtora cultural, me tornei microempreendedora individual, passando a produzir meus próprios trabalhos.


			Mas por que começar a introdução de uma pesquisa acadêmica da infância? Porque acredito nos saberes imbricados que constroem quem somos enquanto seres humanos, artistas e professores. Porque o nosso corpo cria registros de nossas histórias, entrelaçadas aos lugares por onde passamos e à memória de quem veio antes. Como eu me movo, como danço, o que me inspira e minhas criações, falam de onde eu vim, das pessoas do meu lugar e das relações estabelecidas e experienciadas. 


			Arte das ruas, caminhos e pesquisas


			Para concluir a graduação, escolhi ser fiel aos meus trabalhos desenvolvidos ao longo do curso, em que a urbanidade e o movimento conduziram grande parte dos meus questionamentos e inspirações. O hip hop e todos os seus elementos foram o subtema para a construção da pesquisa. 


			Com o desenvolvimento acadêmico, a partir de diversos trabalhos, leituras e pesquisas, pude perceber o quanto a dança e a urbanidade caminhavam juntas em minhas obras, inspiradas no movimento das ruas da cidade do Rio de Janeiro. As perguntas de Marcelo Yuka na canção Brixton, Bronx ou Baixada ecoavam em mim: “O que as paredes pichadas têm pra me dizer? O que os muros sociais têm pra me contar?”.


			O movimento hip hop é composto pela união de diferentes manifestações artísticas, a música, a poesia, as artes plásticas e a dança. Essas artes se integram e vivenciam a filosofia hip hop, que tem a urbanidade em sua essência. O que mobilizou o processo de criação foi a riqueza na expressividade, as atitudes corporais, a presença do MC, em sua integração de corpo e mente, precisão e intuição, poesia e gíria, rima e movimento. Além do fato de o hip hop ser uma manifestação popular tão rica artisticamente, e na época pouco pesquisada na academia e em outros segmentos artístico-culturais. A busca pela matéria-prima desse processo se deu na essência, nos hábitos, nas atitudes, no vocabulário, na movimentação, na linguagem e seus objetivos de comunicação, na liberdade e necessidade de expressão do movimento hip hop. A pesquisa buscou desenvolver uma comunicação simultânea e consciente, do hip hop, a rua e a corporeidade através da dança contemporânea, no cruzamento entre arte, estilo de vida e sociedade.


			Para ir ao íntimo desse movimento, unir composições cênicas e relatos reais, optei pela linguagem audiovisual documental, em que as imagens ajudaram a contextualizar o conteúdo da pesquisa. Percebendo a amplitude desse tema, precisei delimitar um foco, escolhi então o bairro de Jacarepaguá e o seu movimento hip hop. Realizei entrevistas e dois eventos especialmente para o documentário intitulado JPA Movimento e Rima. Um em uma versão diurna em um mutirão de grafite na comunidade da Chacrinha e outro noturno na Lona Cultural Jacob do Bandolim. Em uma edição expressiva e não linear, as imagens falam por si só, a respeito do MC no hip hop, em seu contexto urbano. 


			Figura 1 – Material gráfico de divulgação do documentário


			[image: ]


			Fonte: Manuella Lavinas, Rio de Janeiro (2011)


			JPA Movimento e Rima: Arte da Ruas buscou promover diálogos por via da ação, transmitindo essa mistura transbordante de expressões desse movimento tão rico artisticamente e engajado em sua filosofia, em uma linha de pesquisa em dança, tendo como foco corpos em movimento. Na rua, como berço, cenário e inspiração para uma conexão direta com os estudos da corporeidade através da dança contemporânea. A pesquisa foi avaliada e finalmente aprovada em 2011. O documentário foi exibido em diversas unidades do Sesc Rio, além de outros pontos de cultura da cidade do Rio de Janeiro. Passando por um breve intervalo para dar à luz a minha filha, Stella, retornei à UFRJ para concluir o curso e colar grau em 2013.


			A prática na dança-educação e as descobertas metodológicas


			Sempre encontrei grandes possibilidades de desenvolvimento de pesquisas e criações dentro da sala de aula de cursos livres. Também encontrei grandes contradições entre o universo acadêmico e as escolas de dança. As graduações em dança abrem grandes portais educativos, através de diversas possibilidades metodológicas e filosóficas para os profissionais desenvolverem processos plurais no ensinar e aprender dança. Porém, quando muitos se formam, encontram um mercado de trabalho engessado, que exige que o profissional se enquadre em formatos desatualizados, que desvalorizam a diversidade dos corpos e as potências criativas dos estudantes. Percebi muitos companheiros de profissão com pesquisas extremamente interessantes arquivadas em seus computadores, em pen drives e nuvens, por falta de espaço para a prática.


			Segui minha intuição e levei para meus estudantes tudo o que eu havia investigado e com eles descobri infinitas possibilidades. Realizei diversos trabalhos coreográficos com Carlota Portella, em que dividi a composição com companheiros de trabalho e com os estudantes.


			Em busca de novos caminhos, em 2012 fiz o curso intensivo com foco em Dança Contemporânea na Broadway Dance Center, NY. Em 2013 realizei meu primeiro trabalho com bailarinos em formação profissional, a obra coreográfica intitulada Acesso Público, dividindo a criação com minha irmã Gabriella Lavinas. Na sequência criei ao lado de Beatriz Peixoto Lavadeiras, em 2014, e Poema que Nasce do Pé, em 2015. Todos esses com direção geral de Carlota Portella, apresentados nos teatros Cacilda Becker e no Café Cultural.
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OEBPS/font/GothamHTF-LightItalic.otf


OEBPS/image/contracapa.jpg
A presente pesquisa propge reflexdes a partir de teorias praticadas e/ou prati-
cas teorizadas sobre ensinar-aprender, cruzando experiéncias como professo-
ra-mediadora de processos em danca, com teorias pedagégicas, estudos do
corpo em movimento e das manifestagdes culturais, buscando inspirar
criagoes de metodologias plurais que brotem na liberdade e crescam poten-
cializando afetos. Nessa investigacao, a metodologia utilizada é A/R/Tografia
para experienciar a integracao da pratica, teoria e poética na construcao de
uma dissertacao, acolhendo reflexdes sobre os fazeres artisticos, o oficio do
professor, a pesquisa e a construcao de conhecimentos a partir da danca.
Nos Ultimos anos, a fotografia foi incorporada aos meus processos de ensino-
-aprendizagem, em parceria com a fotégrafa Renata Spinelli, que passou a
atuar nao apenas como registro, mas também como parte construtora dos
meus estudos em danga, com uma espécie de escrita visual. Para integrar
a narrativa desta pesquisa, desenvolvi o espetaculo Memorias Artesanais, a
pesquisa em cena, o palco como parte do processo de ensinar-aprender
danca enquanto arte cénica. O cultivo das dangas esta relacionado a diversida-
de de cada solo e sua cultura. Nesta pesquisa, solo é territorio, o local, a comu-
nidade, o bairro, a rua, um corpo material ocupado por muitos corpos e histé-
rias em movimento. Cultivo é processo continuo de cuidar do solo e/ou aquilo
que dele provém, e cultura é a acdo do cultivo. A danga pode criar didlogos
através do ndo dito, cultivando o encantamento, o entusiasmo, por uma ética
amorosa que nos permita abrir novos campos culturais, criar memérias e
sonhar novos mundos.
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